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Parceria:

Nesta edição, a periferiamostra suas cores e a
expressão visual (que salta aos olhos) amplifica a voz das
comunidades. Veja exemplos de grafite e lambe-lambe e
conheça a favela paulistana que é galeria a céu aberto
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OpasseionaFavelaGaleria,zona lestedeSãoPaulo,
começanaRuaArchângeloArchina, 587.Dá
paraagendarvisitasmonitoradasporemail e
nas redessociais: linktr.ee/favelagaleria

2 | SãoPaulo,sexta-feira,7dejaneirode2022

Galeria, lambe-lambe, favelagrafitada,murodecasa,parede
deescola.Vejaexemplosdeobrasvisuaisqueseapropriamda
arquiteturaimprovisadadascidadeseinteragemcomapopulação.
Essasintervençõesartísticassãoimportantes,porquetransformam
paisagensepassammensagensdeidentidade,representatividade
ejustiçasocialatodomundoqueestiverafimdever,ouvirefalar

SUDESTE(SÃOPAULO)

FAVELAGALERIA
QuemandapelaVilaFlávia “respiraarte”em

fachadas,portõesepostesgrafitados.Oqueleva
coraolugaréoprojetoFavelaGaleria,quepinta
ao ar livre cenas do cotidiano, como uma meni-
nade fralda, outradecabelocrespo sorrindoea
mulhernegracomcapacetenacabeça.Cercade
300obras fazemdaarquiteturadacomunidade
umatelaagigantada.Issodáunsquatrooucinco
quilômetrosdegrafite.A Vila Flávia fica emSão
Mateus,noextremolestedacidadedeSãoPaulo.

Os artistas costumam dizer que os muros da
favelafalam.GleysonKlein,umdosresponsáveis
pelo projeto, conta que o Favela Galeria existe e
foi criado (também) na intenção de combater
estereótipos.“Nasnossascomunidadesnãoexis-
te apenas crime, bar e igrejas. Existe também a
influência da arte, algo primordial para nossas
criançaseajuventude”,afirma.Oobjetivoégerar
impacto,ecoarolharesdiferentesparaaprópria
existência e resgatar a autoestima dos morado-
res, entre eles jovensgrafiteiros quecomeçam a
se expressar nas vielas, nos arredores dos córre-
gos,nosmurosdaregião.

EmSãoPaulo,odestaqueéomovimentoFavela
Galeria, deSãoMateus.Cenascotidianasemoradores

sãoretratadosnosmurosdobairrodazona leste
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SUDESTE(RIODEJANEIRO)

NORTE(BELÉM)

NEGROMURO

MULHERESDERUAPARÁ

AndersonSousa.Gaspar tem
grafites na capital, na região
metropolitana eemoutros estados, a
exemplodeSãoPaulo eMaranhão.O
da foto ficaperto daVila daBarca

StudioTAG.Oespaçode
tatuagem, oficinas e exposições,
no Telégrafo, procura valorizar
a identidadeperiférica e tem
galeria degrafite

EscolaEstadualBrigadeiro
Fontenelle.Jovens grafiteiros da
Terra Firme, dogrupoPeriferArt,
pintaramomuropara fortalecer os
laçosdacomunidadecomocolégio

Matinta.Nobairro Fátima, o hip-hop
está expressonamúsica enografite,
bemcomonas atividadesque vão
demutirãodepintura a feirinhas,
exposições e shows

ARuaCruzeSouzatemessenomeemhomenagemaopoetadosimbolismoCruz
e Sousa (1861-1898). Ele morou ali, no bairro do Encantado, zona norte do Rio de
Janeiro.AlémdeserumadaspoucasviasdoBrasilquecelebramemseulogradouro
umapersonalidadenegra,olocalganhouumgrafitedopoetaejornalista.Omural
foi idealizado pelo projeto Negro Muro em parceria com o coletivo Engenhos de
Histórias.Filhodenegrosescravizados,CisneNegro,comotambémeraconhecido,
foioprincipalnomedomovimentoliteráriosimbolismonoBrasil.Publicoudiversos
livrosecomojornalistadirigiuo jornalabolicionistaATribunaPopular.

O projeto Negro Muro usa a arte urbana para aumentar, nas paredes do Rio e da
região metropolitana, a representatividade de pessoas negras. No grafite, o artista
FernandoSawaya,oCazé,eoprodutorculturalPedroRajãofazemoresgatehistórico
emantêmvivaamemóriasocialdepersonalidadesdosprópriosterritórios.Segundo
Rajão, o projeto é fundamental porque racializa a discussão da memória no Brasil.
“Queremos evidenciar a cultura africana e os filhos, netos e bisnetos de africanos
quenasceramnoBrasileajudaramaconstruirnossaidentidadeeaculturadomaior
paísnegro foradaÁfrica”, explica.

ContempladoemeditaldaLeiAldirBlancem2020,oprojetoArtitudes
FemininascoloriumuitosmurosdeBelémcomoestes,noBenguí.Ainicia-
tivaédoMulheresdeRuaPará,umaorganizaçãoquevalorizaasgrafiteiras
da capital e de outras regiões do Estado, abrindo espaço e promovendo
o reconhecimento. “Nossa satisfação é a recíproca da quebrada, umas
risadas e a troca de ideias noite afora. Somos felizes com cores e valores”,
diz a grafiteira Mina Ribeirinha, integrante do coletivo e autora de vários
muraisdoArtitudes.

Murosenegros.
Alémdahomenagem
aCruzeSouza,
oprojetoNegro
Muro já fezmais
de20grafitesde
personalidades
negras.Umadelas
éacantoraElza
Soares.FicanaRua
daPátriaemÁgua
Santa,bairrode
juventudedaartista
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Umdosobjetivosdografiteé interferirnapaisagemeos
lugaresdemaiorcirculaçãosãoospreferidosdosartistas.
A técnicaexistedesdeo ImpérioRomano,quandoera
chamadadegrafito (inscrição feitanaparede)
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NORDESTE(MACEIÓ)

CENTRO-OESTE(CAMPOGRANDE)

ACOISAFICOUPRETA

FAVELASÓPORDEUS

OUTRASPARADAS

A pessoa negra segura o diploma, o garoto sorri na janela com
vistaparaomar,amenina levao feminismonegroparaaescola,o
cartazpergunta:“aspessoasnegrasaoseuredorestãosedivertindo
ou trabalhando?” Imagens como essas, coladas nas regiões altas e
baixas de Maceió (AL), são o que o artista e publicitário alagoano
Gleyson Borges chama de “intervenções pretas nos muros bran-
cos”. Autor do projeto lambe-lambe A Coisa Ficou Preta, que tem
maisde30mil seguidoresno Instagram,Gleysonfazumtrabalho
afirmativo da identidade preta. Ele próprio conta que começou a
sereconhecernumamanifestaçãoartística,orap.“Nãoerasóuma
batidamaneira.Eramúsicaescritaecantadaporpretos.Mepercebi,
mevi,meaceitei, soupreto.”

Campo Grande, no Mato Grosso do Sul, já foi conhecida como
“capital sem favelas”. A afirmação marqueteira repetida por polí-
ticos é desmentida na realidade. A comunidade Só por Deus, por
exemplo, estampa arte a céu aberto em casas improvisadas feitas
depedaçosde tapumee telhasdezinco.Na fotoabaixo, famíliade
moradores posa junto ao lambe-lambe de Leonardo Mareco sobre
apandemia: “aquio isolamentosocial sempreexistiu”.

EscolaMunicipalPauloCoelhoMachado.
A intervençãode lambe-lambe teve a
participaçãodospróprios alunos, em
iniciativa doprojetoCampãoCultural

VilaNassereSantaLuzia.Omuro
desta casa foi pintadoporMariana
Grolli. A artista buscaespaçosde
porta emporta, até queomorador
aceite. “Amaioria dos grafites
façono rolê, na sensibilidadeda
hora”. Seu trabalho é reconhecido
por personagens estilizados, pela
desproporçãoeassimetria

EscolaEstadualJoséAbrão.Aautoria
é dePedroVasciaveoeLeoMareco.
“A arte falamais doquepalavras, a
pessoapode ver a arte e interpretar de
outras formas”, dizMareco
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ANASCARCELI

OUTRASPARADAS

Para Ana Scarceli, muralista nas periferias da capital no Rio Grande do Sul, o trabalho fala com
a população, sem barreiras, e tem efeito curativo. “Vejo isso no sorriso das crianças quando as cores
começam a surgir”, diz. O primeiro contato da artista com a intervenção urbana foi no pixo, em
protestos da cena punk. “Com incentivo de meu companheiro e de muitos amigos da rua, comecei a
fazergrafiteeomuralismoveiodarvisibilidadeacausas importantes.”Os temasquemaisaparecem
nos murais individuais e coletivos de Ana são natureza, causas ambientais, combate a preconceito e
feminicídioea lutapelosdireitosdasmulheres.

AllanVieira.CriadonaVila Jardim, o artista e
decorador tambémdáoficinas emcomunidades.
“Interagir comosmoradores é apresentar para
muitos a arte que vemdaperiferia”. Na foto,
grafitenoMorroSanta Tereza

LisianedaSilva.Mais conhecida comoLisi, a
artista visual trabalha comarte emcamisetas,
telas emurais. “Sinto comose fossemeugrito
mais potente. (...) Acredito que todaarte épolítica.
Asparedes falamoqueagente sente”

ErickCitron.MoranoPartenon, zona leste de
PortoAlegre, e atuanaCidadeBaixa. “A arte pode
falar de suacultura, seudia a dia, sua religião,
doquequiser”, diz. “Pode incentivar jovens a se
inserir na carreira de artista”

FelipeReis. Já trabalhoucomoarte educador no
ComplexodaMaré, noRio de Janeiro, e hoje faz grafite
comercial e artísticona zonanorte dePOA. Para Felipe,
a “educaçãoatravés dografite éumdosmaiores
transformadores sociais doplaneta”

Saibamais
Artesvisuaise
periferiatêmtudoaver
LucasVeloso

Sabeaquelameninacomdreadsdesenhadanos
muros,as letrasgarrafaisna lateraldeumprédio,o
cartazcoladonoposte?Formasdeexpressãoassim,
artísticasepolíticas, constituemoqueagente
conhececomoarteurbana,quetemtudoavercomas
periferias, as favelas, ascomunidades.SãoPaulo,por
exemplo, começouaganharocoloridodosgrafites
nosanos1980.Hojedáparachamarmuitas regiõesde
galeriasacéuaberto.

AgeógrafaJamilaReisGomes,mestrandaem
pesquisasobrea relaçãoentreGeografia,Artee
EspaçoPúbliconaUniversidadeFederaldaBahia,
explicaquenoBrasil apichaçãosurgiuem1965,na
ditaduramilitar. Issovaiaoencontrodoquedizo
artistaCripta,nodocPIXO,de2009: “Essaartesurge
semprecomoatoderesistênciadossilenciados”.

Abuscaporvisibilidade,contaJamila,marcoua
juventudedosanos70,quandoosprimeirospixadores
egrafiteirosbombardearamcomarteos trensnova-
iorquinos, rompendo limitesgeográficose fronteiras
sociais. Foiumaválvuladeescapeparaaviolência
eacriminalidade, sobretudoentreapopulação
afrodescendentee latina. “Aculturade ruavemdos
guetos.É radicalidade,avontadedetransformação,a
complexidadedavida jovemdefavela”, diz Jamile.

Apesquisadoravênosartistasdasperiferias,
entrefissurasebrechas, a lutapordireitose
reconhecimento. “São formasderepresentar
vivências,bairroseatribuiroutrossentidosaesses
lugares.Éaconstruçãodenarrativasatravésdaarte.”

Pixação:normalmentevistacomovandalismo, sem
valorartístico, égeralmente feitacomtintaemspray
ourolo.NoBrasil, aatividadeéconsideradacrime

Grafite:desenhopintadoougravadosobreum
suportequenãoénormalmenteprevistoparaesta
finalidade,comofachada,muroeasfalto

Stencil:usamoldevazadooumáscaraparaaplicar
umdesenhoemqualquersuperfície.Podeserpapel,
plásticooumetal. Éumaformapopulardografite

Lambe-lambe:usacartazesepôsteresna intervenção
urbanacomobjetivosquevãodoprotestoà
divulgaçãodepoesia.Acolamaisusadaéàbasede
água, farinhadetrigoevinagre

Stickers:podemser impressosemvinil ou lambe-
lambe.Fazempartedamanifestaçãodaartepós-
modernapopularizadanadécadade1990porgrupos
urbanos ligadosàculturaalternativa

SUL(PORTOALEGRE)

Esta reportagem temacolaboraçãodeAndressaMarques (PortoAlegre); CarlaCosta eCássioMiranda
(Periferia emFoco); EduardaNunes (Favela emPauta); EthienyKaren (CampoGrande); FelipeMigliani
(PerifaConnection); Julia Santiago (EmbarquenoDireito) e LucasVeloso (SãoPaulo)
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Sem saber aonde ir com as crianças no período de recesso escolar? 
Confi ra nossa agenda cultural e ao ar livre, com atrações gratuitas, 
para ir a pé, de bike, de transporte público ou carro por aplicativo

Janeiro é o mês ideal para curtir 
a cidade de São Paulo, que tem 
opções para todos os gostos: lo-

cais para caminhar, pedalar, brin-
car nos parquinhos e aproveitar a 
programação cultural, com temas 
de interesses diversos. As Fábricas 
de Cultura (https://www.fabricas-
decultura.org.br/), por exemplo, 
com unidades na Brasilândia, Ca-
pão Redondo, Diadema, Jaçanã, 
Jardim São Luís e Vila Nova Ca-
choeirinha, terão ofi cinas de férias 
presenciais (na aba programação).

Para viver a cidade sem a correria, 
o melhor é ir a pé, de bike, de trans-
porte público. Para aproveitar mais 
de um passeio no mesmo dia, ou ir e 
voltar com mais conforto e rapidez, 
o carro por aplicativo cumpre essa 
função. A 99, empresa de mobilida-
de urbana e tecnologia, por exem-
plo, conta com o 99Comfort (cate-
goria com carros mais espaçosos e 
motoristas mais bem avaliados) e o 
99Compartilha (opção segura para 
o passageiro dividir a corrida com 
outro usuário, com até 50% de eco-
nomia no valor do trajeto em com-
paração com a categoria 99Pop).

Além disso, a empresa dispo-
nibiliza a 99Pay – carteira digital 
na qual o usuário adiciona saldo 
a partir de R$ 10, por meio de car-
tão de crédito ou débito – e pode 
pagar as corridas e comida com 
descontos, quitar contas e boletos, 
recarregar celular e até investir 
sem qualquer taxa. Agora, só falta 
agendar sua próxima parada! 

Sampa acessível a 
todas as famílias

MOBILIDADE

Contato com a natureza

Parques públicos são sempre 
boas opções. Na zona leste, o pas-
seio ao Parque do Carmo, no bair-
ro de Itaquera, fi ca aberto todos os 
dias, das 5h30 às 20h, e tem diver-
sos playgrounds, equipamentos de 
ginástica, áreas para piquenique e 
de mata preservada, com eucalip-
tos, árvores frutíferas e espaço de 
sobra para as crianças gastarem 

playgrounds infantis, espaço para 
piquenique, campo de futebol, 
além da Biblioteca Temática de 
Meio Ambiente Raul Bopp, equi-
pamento pertencente à Secretaria 
Municipal da Cultura. 

Saiba mais sobre eles e conheça 
outros em: https://www.prefeitu-
ra.sp.gov.br/cidade/secretarias/
meio_ambiente/parques/index.
php?p=293889.

Mostras e exposições

Localizado na região central, 
o Centro Cultural São Paulo, no 
bairro da Liberdade, exibe fi lmes, 
espetáculos teatrais, de dança e de 
música, exposições e ofi cinas para 
pessoas de todas as idades. Tem di-
versas bibliotecas, com destaque 
para a Gibiteca Henfil — acervo 
de HQ com mais de 10 mil títulos, 
entre álbuns de quadrinhos, gi-
bis, periódicos e outros —, e a Bi-
blioteca Pública Municipal Louis 
Braille, planejada e equipada para 
atender pessoas com deficiência 
visual, com cerca de 5 mil títulos, 
entre livros em braille e audio-
livros, além de computadores e 
scanners com programas específi -
cos para a acessibilidade. Para ver 
a programação atualizada, acesse: 
http://centrocultural.sp.gov.br/.

Muito além do centro

O Museu da Cidade de São Pau-
lo (https://www.museudacidade.
prefeitura.sp.gov.br/visite/), possui 
uma rede de 14 casas históricas, 
construídas entre os séculos 17 ao 
20 e distribuídas em várias regiões 
da cidade que representam rema-
nescentes da ocupação da área rural 
e urbana. A Exposição Memória da 
Resistência, até 24 de abril, aborda 
temas que contemplam os cami-
nhos abertos para as manifestações 
identitárias dos povos originários, 
dos negros, das mulheres, da comu-
nidade LGBTQIA+ e para a defesa 
dos direitos ambientais. Na Casa da 
Imagem: Rua Roberto Simonsen, 
136B – Sé – São Paulo – SP.

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio com patrocínio da 99.

energia. O planetário do Parque 
do Carmo também foi reformado 
para se transformar em um dos 
mais modernos espaços dedicados 
à astronomia no mundo.

Na zona norte, a boa alternativa é 
o Parque Estadual Alberto Löfgren, 
ou Horto Florestal, santuário natu-
ral aberto das 5h às 18h que abriga 
diversas espécies animais e vegetais 
em extinção. O Parque da Juventu-
de, além da ampla área verde, pos-
sui espaços para shows, eventos, 
práticas esportivas, lazer e a Biblio-
teca de São Paulo, com acervo físico 
de mais de 42 mil títulos.

Próximo à Represa Billings, na 
zona sul, o Parque Shangrilá, no 

Grajaú, faz parte do Programa de 
incentivo permanente à arboriza-
ção e fica dentro da Área de Pro-
teção Ambiental Bororé-Colônia. 
Aberto das 6h às 18h, possui play-
ground, quadra de areia, área de 
estar com mesas, viveiro, nascentes 
e horta, sendo uma excelente pedi-
da para atividades de educação am-
biental e trilhas monitoradas.

Na região centro-oeste da ca-
pital, o Parque da Aclimação, no 
bairro de mesmo nome, abre todos 
os dias das 6h às 20h para que os vi-
sitantes curtam o lago, jardim japo-
nês com espelho d’água, aparelhos 
de ginástica, pista de caminhada, 
corrida e para andar de bicicleta, 
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Em todas as 
regiões, a capital 
paulista conta 
com uma variada 
programação 
gratuita para as 
férias da família, 
que vão de parques 
a equipamentos de 
cultura

Para acessar outros 
conteúdos, aponte 
a câmera do celular 
para este QR Code:



             , a carteira digital
 que fica dentro do seu app     !

Descontos e cashbacks
em boletos, recargas
de celular e corridas 99.

Receba ou pague seus
amigos por PIX ou TED.

Faça pagamentos
com o Assistente Virtual
da 99Pay no WhatsApp.

Seu saldo lucra 220% do CDI*,
a maior lucratividade entre as carteiras digitais.

ACESSE A             
NA ABA DO
SEU APP     

E APROVEITE!

*Limitado ao valor de R$5.000,00 (cinco mil reais).
Saldos acima de R$5mil não são elegíveis
a bonificação de lucratividade.
Confira o regulamento completo.
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O artista Robinho Santana
atendeu a videochamada da
reportagem quando pintava a
figuradorapperEneasEnézimo
em uma parede de sete metros
de altura no Sesc Santo André,
região metropolitana de São
Paulo. Enézimo, referência do
hip-hop,morreudecovid-19em
2020aos46anos.

Para Robinho, não foi fácil
chegar alto. Cria do bairro de
Jardim Ruyce, em Diadema, ele
é filhode JosefaSantana, conse-
lheira tutelar, e Vicentinho da
Silva,ex-metalúrgicoeatualde-
putado federal pelo PT. “Se você
fizerumarelaçãodeondevime
aeducaçãoquetivenaescola,eu
estaraquiémuitosignificativo”,
diz. “Somos resistência, porque
viverdeartenoBrasiléalgoque
nãofoimostradoparaagente.”

Antes de subir no andaime
do Sesc, muita coisa aconteceu.
Ele se formou em design, fez ti-
rinhas para jornal, peças de pu-
blicidade... e viu sua arte crítica
e periférica ser desrespeitada:
“Tevecasosdeproporilustração
com personagens negros, mas
alguém trocava por brancos. Às
vezes, semexplicação”, conta.

Em Belo Horizonte, com a
contribuição de artistas locais,
fez a empena grafitada Deus é
Mãe, que homenageia as mães
pretas do País em dois mil me-

tros quadrados. O trabalho
chegou a ser investigado como
crimeambiental.Oinquéritofoi
arquivado,masficouamarcado
preconceito.

Recentemente, a Fábrica de
Cultura de Diadema recebeu o

grafitedeumjovemnegrocom
camisa cobrindo o rosto, um
chapéudeformaturanacabeça
e segurando um diploma. “Vol-
tarpraláefazerumtrabalhogi-
gantesco é olhar e ressignificar
meupassado”,dizRobinho.

RobinhoSantana. ‘Sevocêfizer
umarelaçãodeondevimea

educaçãoquetivenaescola, eu
estaraquiémuitosignificativo’

Vejatambém
‘Jesus Pretinho’ e outras
intervenções de Alberto
PereiranoRiodeJaneiro

OcariocaemoradordeNiterói
AlbertoPereira faz lambe-lambe
compegadacríticaesocial.A
peçaJesusPretinho(2017) traz
umareleituradarepresentação
cristãdaVirgemMariaede
JesusCristoaindabebê. "[A
obra]Partiudeestudosqueeu
jávinhafazendoedasnarrativas
comunsaomeutrabalho,dessa
brincadeirade inverter lógicase
signos impostosnasociedade
desigual",dizAlberto.Econtinua:
"Talvezreplicar issopelasruas
epelasredestenhaampliado
aminhavisãoeadequemera
atravessadoporessa imagem.
Gostoderessignificar,questionar
ecriar imagensquenuncavi.
Temgentequesampleiasons,
eufaço issocomimagens–e
muitasvezestextos–em
váriascamadas." (FábiaSouza,
PerifaConnection)


